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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A CONTRIBUIÇÃO DO GCEE - GRUPO CATARATAS DE EFICIENCIA ENERGÉTICA NA 
FORMAÇÃO MULTIDISCIPLINAR DOS ESTUDANTES DE ENGENHARIA NA UNIOESTE-FOZ DO 
IGUAÇU

Elidio de Carvalho Lobão
Waldimir Batista Machado
Matheus Tomé Albano Guimarães 
Eduardo Camilo Marques de Andrade
Emmanuel Rubel do Prado
Laercio Malacarne Junior
DOI 10.22533/at.ed.5491921081

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
A MONITORIA COMO INSTRUMENTO FACILITADOR DO ENSINO-APRENDIZAGEM EM 
FISIOLOGIA HUMANA

Rita de Cássia da Silveira e Sá 
Emmanuel Veríssimo de Araújo 
Rachel Linka Beniz Gouveia 
DOI 10.22533/at.ed.5491921082

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 16
A PERENIDADE DOS GREGOS NA DISCIPLINA DE INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS

Arthur Barboza Ferreira 
DOI 10.22533/at.ed.5491921083

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 24
A PERSPECTIVA DA FORMAÇÃO OMNILATERAL A PARTIR DA RELAÇÃO TRABALHO E 
EDUCAÇÃO: UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA

Maria Judivanda da Cunha 
Bernardino Galdino de Senna Neto
Andrezza Maria Batista do Nascimento Tavares
DOI 10.22533/at.ed.5491921084

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 32
A RESISTÊNCIA CONTRA A INTENSIFICAÇÃO NO PROCESSO DE ESPOLIAÇÃO TERRITORIAL 
DOS POVOS KAIOWA E GUARANI E AS POLÍTICAS PÚBLICAS NO ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL

Junia Fior Santos
Marlene Gomes Leite
DOI 10.22533/at.ed.5491921085

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 42
DETERMINAÇÃO DOS TEORES DE MINERAIS EM AMOSTRAS DE CATCHUP E MAIONESE POR 
FOTOMETRIA DE EMISSÃO ATÔMICA COM CHAMA

Lidiane Gonçalves da Silva 
Allan Nilson de Sousa Dantas
DOI 10.22533/at.ed.5491921086



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 50
ESTUDANTES DE PEDAGOGIA E A PROVA BRASIL: DESCRITORES E ITENS DE ESPAÇO E 
FORMA

Amanda Barbosa da Silva
Ana Paula Nunes Braz Figueiredo
DOI 10.22533/at.ed.5491921087

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 62
ESTUDO DA CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA PARA O ALUNO DE ENGENHARIA – METODOLOGIA 
DO TRABALHO CIENTÍFICO

Humberto Dias de Almeida Filho
Hanna Luara Costa Martins
Pedro Henrique Medeiros Nicácio
Amanda Maria Cunha Severo
Lílian Mychelle Fernandes Falcão
Gabriely Medeiros de Souza Falcão
Sheila Alves Bezerra da Costa Rêgo
DOI 10.22533/at.ed.5491921088

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 69
LDBEN Nº 9394/96: CONHECIMENTO DOCENTE NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Simone Regina Santos Oliveira Pedrosa Soares
Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti
DOI 10.22533/at.ed.5491921089

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 82
MÚLTIPLAS LINGUAGENS COMO METODOLOGIA PARA PENSAR O TEMPO E O ESPAÇO: O 
PONTO DE VISTA DAS CRIANÇAS

Camila Silva Pinho
Rosângela Veiga Júlio Ferreira 
Andreia Cristina Teixeira Tocantins
DOI 10.22533/at.ed.54919210810

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 99
O BRINQUEDO EDUCATIVO ENQUANTO ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Maria Cristina Delmondes Nascimento 
DOI 10.22533/at.ed.54919210811

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 110
O ENSINO DA SUSTENTABILIDADE EM INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE ENSINO SUPERIOR 
NA PERSPECTIVA DA TRIPLE BOTTON LINE

Luiz Carlos Danesi 
Paulo Fossatti 
DOI 10.22533/at.ed.54919210812

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 121
O ENSINO DE CIÊNCIAS NUMA PERSPECTIVA EMANCIPATÓRIA: UMA   ANÁLISE A PARTIR DAS 
ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE MATO GROSSO

Laudileire Cristaldo Chaves 
Ivanete Rodrigues dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.54919210813



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 132
O PEDAGOGO NAS UNIVERSIDADES CORPORATIVAS 

Bianca Brandão Aracaqui 
Sônia Regina Basili Amoroso
DOI 10.22533/at.ed.54919210814

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 146
O REPENSAR DA PRÁXIS DOCENTE: A QUALIDADE DO ENSINO PROVENIENTE DE 
METODOLOGIAS AUTORREFLEXIVAS EM AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA

Joseany Sebastiana da Silva Moreira
Edson Gomes Evangelista
Geison Jader Mello
DOI 10.22533/at.ed.54919210815

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 155
O USO DA LITERATURA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Vanessa Luciano Brito
Tatiane Vilella Mascarenhas
Ana Margarete Gomes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.54919210816

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 164
O USO DE ANIMES NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UMA EXPERIÊNCIA COM A FRANQUIA POKÉMON E 
O ENSINO DE BIOLOGIA

Victor Hugo de Oliveira Henrique
DOI 10.22533/at.ed.54919210817

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 173
OS DILEMAS DA FORMAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE

Nildo Viana 
DOI 10.22533/at.ed.54919210818

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 184
PET PEDAGOGIA 20 ANOS: HISTÓRIA E MEMÓRIA

Sheila Maria Rosin 
Antonio Carlos Andrade Gonçalves
Carla Cerqueira Romano
Débora Patrícia Oliveira Ribeiro
Eduarda Miriani Stabile
Emanuely Lívia Loubach Rocha
Evilásio Paulo Novais Junior
Karoline Batista dos Santos
Luana Aparecida Depieri
Manoela Schulter de Souza
Maria Carolina Miesse
Mariana Selini Bortolo
Rayssa da Silva Castro
Shara da Silva Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.54919210819



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 193
POLÍTICA DE EDUCAÇÃO (EM TEMPO) INTEGRAL: UMA ANÁLISE DO DISCURSO DE JOVENS 
PARTICIPANTES DO PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO 

Danielle de Farias T. Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.54919210820

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 207
POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE PARA O ATENDIMENTO ÀS PESSOAS PRIVADAS DE 
LIBERDADE NO ESTADO DO PARANÁ: O NECESSÁRIO ENUNCIADO DAS ASSISTÊNCIAS 
RESSOCIALIZADORAS

Marta Cossetin Costa
Ireni Marilene Zago Figueiredo
DOI 10.22533/at.ed.54919210821

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 219
POLÍTICAS EDUCACIONAIS PARA OS SUJEITOS DO CAMPO: UMA ANÁLISE DO PROCESSO 
HISTÓRICO A PARTIR DO MATERIALISMO HISTÓRICO DIALÉTICO

Silvana Cassia Hoeller
Maurício Cesar Vitória Fagundes
Roberto Gonçalves Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.54919210822

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 231
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A EJA NO BRASIL: O CASO DO PROEJA NO IFRN-CAMPUS 
IPANGUAÇU E O DESENVOLVIMENTO LOCAL 

José Moisés Nunes da Silva
Maria Aparecida dos Santos Ferreira
Ana Lúcia Pascoal Diniz
Suerda Maria Nogueira do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.54919210823

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 246
PROBLEM-BASED LEARNING: A EDUCATION RESEARCH OF TECHNOLOGY UNDERGRADUATE 
COURSE IN ENVIRONMENTAL MANAGEMENT AT THE FEDERAL INSTITUTE OF EDUCATION, 
SCIENCE AND TECHNOLOGY OF RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL

Samir Cristino de Souza 
Luis Dourado
DOI 10.22533/at.ed.54919210824

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 259
PROFISSIONAIS DO MERCADO: POLÍTICAS E PRÁTICAS DE FORMAÇÃO DOCENTE NAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR PRIVADAS DE BELÉM DO PARÁ

Edson Paiva Soares Neto
Andréa Bittencourt Pires Chaves
Terezinha Fátima Andrade Monteiro dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.54919210825

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 264
PROJETO DE EMPODERAMENTO DISCENTE - CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA JÚNIOR NO ENSINO 
MÉDIO INTEGRADO AO PROFISSIONALIZANTE

Sirlei Rodrigues do Nascimento
Celi Langhi
DOI 10.22533/at.ed.54919210826



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 275
PROJETO DE ENSINO EM MATEMÁTICA E SUA EFICÁCIA NO  CURSO TÉCNICO INTEGRADO EM 
EDIFICAÇÕES

Adriana Stefanello Somavilla
Andrea Márcia Legnani
Carla Renata Garcia Xavier da Silva
Derli Francisco Morales
Viviane de Souza Lemmertz
DOI 10.22533/at.ed.54919210827

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 288
PROJETO EDUCATIVO DE SENSIBILIZAÇÃO NO PARQUE APIPUCOS MAXIMIANO CAMPOS – 
RECIFE/PE

Vivianne Lúcia Bormann de Souza
Bárbara Emmanuella Santos de Melo
DOI 10.22533/at.ed.54919210828

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 298
PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO INTERDISCIPLINAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: AS MÚLTIPLAS 
LINGUAGENS DOS BEBÊS PROTAGONISTAS 

Fernanda Aparecida Varraschin
Gisele Brandelero Camargo
DOI 10.22533/at.ed.54919210829

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 310
TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO: UM PROJETO DE INVESTIGAÇÃO DESENVOLVIDO POR 
CRIANÇAS PROTAGONISTAS

Daniele Pires Dias
Gisele Brandelero Camargo
Maria Cristina Starcke
DOI 10.22533/at.ed.54919210830

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 323
GESTÃO DO CONHECIMENTO PESSOAL E COACHING NO CONTEXTO ACADÊMICO: 
POSSIBILIDADES DE CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE ALUNOS DE 
GRADUAÇÃO

Leonardo Fernandes Souto 
Américo da Costa Ramos Filho
DOI 10.22533/at.ed.54919210831

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 335
TRANSDISCIPLINAR, EU?  ONDE SE APRENDE ISSO? NOTIFICAÇÕES E COMPARTILHAMENTOS 
DA ASSIMETRIA ENTRE A FORMAÇÃO DOCENTE E A PRÁTICA PROFISSIONAL EMANCIPADORA

Dilmar Xavier da Paixão
DOI 10.22533/at.ed.54919210832

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 347
UMA DISCUSSÃO SOBRE OS MÉTODOS CIENTÍFICOS EM PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Cassiano Scott Puhl 
DOI 10.22533/at.ed.54919210833

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 367

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 368



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 4 Capítulo 4 24

A PERSPECTIVA DA FORMAÇÃO OMNILATERAL A 
PARTIR DA RELAÇÃO TRABALHO E EDUCAÇÃO: 

UMA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA

CAPÍTULO 4

Maria Judivanda da Cunha 
Instituto Federal de Educação, ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN
(mariajudivanda@gmail.com)

Bernardino Galdino de Senna Neto
Instituto Federal de Educação, ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN
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 Andrezza Maria Batista do Nascimento 
Tavares

Instituto Federal de Educação, ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN

(andrezza.tavares@ifrn.edu.br)

RESUMO: Esse trabalho apresenta-se como 
instrumento avaliativo da disciplina “Sociedade, 
Trabalho e Educação” do Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional (PPGEP) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), 
o mesmo procurou discutir a relação entre a 
formação omnilateral, trabalho e educação 
por meio de uma pesquisa bibliográfica, nessa 
perspectiva, parte-se de uma compreensão 
ampla da categoria trabalho na visão marxista 
abordando a forma que este encontra-se na 
sociedade capitalista e de como ele está ligado 
à educação e a formação omnilateral. O artigo 
organiza-se a partir da introdução ao qual é 
apresentado o conceito de trabalho partindo de 

um olhar marxista, e outros dois tópicos em que 
discute-se o conceito de trabalho e educação na 
sociedade capitalista, na sequência apresenta-
se o tópico que trata de uma escola unitária, no 
qual o tipo de formação ideal seria a omnilateral, 
e por último expõe-se as considerações finas a 
cerca dessa relação. Partindo-se das reflexões 
dos autores aqui estudados, entende-se que 
a discussão sobre a relação entre trabalho e 
educação voltados para a omnilateraladade 
é um contexto complexo, uma vez que a 
sociedade ao qual vivemos tem como sistema 
de produção o “capitalismo” e que este visa 
sempre o lucro. Entende-se que concepção de 
Marx, o trabalho ocupa um lugar importante e 
que este traz um julgamento duplo a entender-
se, a transformação material e o de valorização 
do capital. Para tanto, considera-se que 
romper a barreira de como se constituiu essa 
educação erguida com base em um modelo de 
produção econômico e politico capitalista, seja 
indispensável para que possa-se conquistar 
uma mudança socioeducativa na concepção de 
uma formação omnilateral.
PALAVRAS–CHAVE: Educação, Trabalho, 
Omnilateralidade.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo apresenta-se 
como instrumento avaliativo da disciplina 
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“Sociedade, Trabalho e Educação” do Programa de Pós-Graduação em Educação 
Profissional (PPGEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN), esse artigo busca discutir a relação, trabalho, educação e 
a formação omnilateral através de uma análise bibliográfica. Para isso, consultou-
se os estudos de Gadotti (2012), Moura (2012, 2014), Marx (1863,1980), Saviani 
(2005,1986), Frigotto (2008,2012), entre outros autores que embasaram nosso 
trabalho.

Sabemos que o processo educativo atrelado ao trabalho como atividade 
humana é mediado pelo procedimento de produção e reprodução do sujeito como um 
indivíduo social. A partir desse embasamento, procuramos fundamentar através de 
uma análise bibliográfica, tendo como objeto de estudo a “Perspectiva da Formação 
Omnilateral a partir da Relação Trabalho e Educação”. 

Esse trabalho encontra-se organizado a partir da Introdução apresentando o 
conceito de trabalho através de uma visão marxista, e outros dois tópicos, um que 
trata do trabalho e educação na sociedade capitalista expondo o modo de produção 
e de como este modifica o princípio do trabalho com o intuito de transformá-lo em 
mercadoria, e por ultimo trazemos um tópico que tratará de uma escola unitária, 
no qual o tipo de formação ideal seria a omnilateral, e na sequência apresentamos 
nossas considerações finas.

Para Marx (1980, p. 297), antes de tudo, o trabalho é um processo entre o 
homem e a natureza, um processo em que o homem, por sua própria ação, media, 
regula e controla seu metabolismo com a natureza. Ele mesmo se defronta com a 
matéria natural como uma força natural. Ele põe em movimento as forças naturais 
pertencentes a sua corporalidade, braços e pernas, cabeça e mão, a fim de apropriar-
se da matéria natural numa forma útil para sua própria vida. Ao atuar, por meio 
desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao modificá-la, ele modifica, ao 
mesmo tempo, sua própria natureza. Ele desenvolve as potências nela adormecidas 
e sujeita o jogo de suas forças a seu próprio domínio. Não se trata aqui das primeiras 
formas instintivas, animais, de trabalho. (MARX 1980, p. 297),

Ainda de acordo com Marx (1980, p. 297), O trabalhador se apresenta no 
mercado como vendedor de sua própria força de trabalho. Pressupomos o trabalho 
numa forma em que pertence exclusivamente ao homem. Uma aranha executa 
operações semelhantes às do tecelão, e a abelha envergonha mais de um arquiteto 
humano com a construção dos favos de suas colmeias. Mas o que distingue, de 
antemão, o pior arquiteto da melhor abelha é que ele construiu o favo em sua cabeça, 
antes de construí-lo em cera. No fim do processo de trabalho obtém-se um resultado 
que já no início deste existiu na imaginação do trabalhador, e, portanto idealmente. 
Ele não apenas efetua uma transformação da forma da matéria natural; realiza, ao 
mesmo tempo, na matéria natural seu objetivo, que ele sabe que determina, como 
lei, a espécie e o modo de sua atividade e ao qual tem de subordinar sua vontade.

Entendemos que na concepção de Marx o trabalho ocupa um lugar importante e 
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que este traz um julgamento duplo a se entender, que é o de transformação material 
e o de valorização do capital. 

2 | 	TRABALHO E EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE CAPITALISTA

O capitalismo, segundo Marx, se configurou plenamente a partir do século XVIII 
(apesar da sua origem ser anterior), quando ocorre a Revolução Industrial, iniciada 
na Inglaterra, dali se propagou para outros países. Sua essência era a busca do 
capital, pelo qual a burguesia e a classe social dominante- concentra o poder. Nessa 
busca, esse sistema econômico não vê nenhum impedimento político, moral ou ético 
para expropriar o trabalhador de todos os seus atributos humanos. Marx afirma que 
no processo de produção capitalista, o homem se aliena, tornando-se mera peça de 
engrenagem produtiva. Ele não é mais dono dos seus instrumentos de trabalho, o 
ritmo de produção não é imposto por ele e tampouco domina o processo produtivo, 
ou seja, a divisão do trabalho. A principal consequência desse processo é que o 
trabalhador não se reconhece no produto que fez, e assim perde a sua identidade 
enquanto sujeito. (SOUZA, 2013).

A alienação do produto do trabalho conduz à alienação do homem. As relações 
interpessoais em geral passam a ser medidas pelas mercadorias e pelo dinheiro, até 
os próprios proletários adquirem caráter de mercadoria, pelo fato de sua força de 
trabalho ser comercializada no mercado. O trabalhador torna-se um ser privado de 
sua essência humana. (SOUZA, 2013).

Em Marx, a análise do papel da mercadoria dentro do sistema capitalista é 
que permite determinar o caráter do trabalho no mesmo. Busca compreender a 
especificidade da mercadoria dentro do sistema, e, principalmente a que se deve 
seu valor; especifica dois tipos de valores: aquele no qual se encontra agregado o 
valor do trabalho em si, mas que de certa forma, abstraí-se na aquisição do produto, 
e seu valor de uso que parece aos olhos do comprador como o determinante de seu 
preço. (MARX, 1863).

A relação trabalho e educação no pensamento marxista tem sido objeto de 
inúmeras análises sob o signo do capitalismo contemporâneo. Marx-Engels e, mais 
tarde Gramsci especialmente, denunciam o caráter dualista e unilateral da educação 
na sociedade sob o domínio do capital. Assim, procuramos nesse espaço discutir o 
lugar da educação nas obras de Marx e nos escritos das cartas e cadernos de Antônio 
Gramsci, buscando relacionar o ensino e o trabalho no atual modelo societário e 
como esses pensadores defendem uma educação voltada à classe trabalhadora. 
(JUNIOR, 2015).

A educação no capitalismo é organizada tendo como parâmetro a separação 
entre a formação manual e intelectual. Essa lógica de reprodução da sociedade 
distribui, socialmente, o desenvolvimento das capacidades humanas de forma 
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desigual excludente, visando ampliar o processo de exploração e dominação. Seu 
intuito é a formação de mão-de-obra barata, alienada, aonde não sejam possibilitados 
aos indivíduos condições de compreensão da realidade em que vivem. Esta situação, 
em Marx, não é apontada como definitiva, como se não houvesse o que fazer diante 
as medidas tomadas pelo capitalismo (LÚCIO, 2010).

Neste sentido, a educação, tanto em sua dimensão escolar como para além da 
escola, de proporcionar, diante as suas possibilidades, condições de redimensionar 
a prática educativa. Kuenzer (2002) apud Lúcio (2010), destaca que as práticas 
educativas para o trabalho, desenvolvidas no interior da fábrica, estão articuladas 
com o processo educativo em geral. O que significa dizer que existe interligação 
entre o que o capital deseja, no interior de seus estabelecimentos produtivos, a 
educação disponibilizada para a sociedade em geral e, o tipo de educação que é 
desenvolvida pela escola. (LÚCIO, 2010). 

A escola, portanto, sob a lógica capitalista, serve aos interesses do capital e, o 
professor, também envolto sob a lógica da dominação, por vezes, não compreende 
o processo de degradação social em que o seu trabalho estar inserido. Além disso, 
o capitalismo, ao enfatizar a pedagogia das competências, na verdade, incentiva o 
individualismo e a competição entre os seres sociais. (LÚCIO, 2010). 

A educação, segundo Saviani (2005, p. 12), “é um fenômeno próprio dos seres 
humanos”, ou seja, é “ao mesmo tempo, uma exigência do e para o processo de 
trabalho, bem como é, ela própria, um processo de trabalho”. Para sobreviver, o 
homem necessita produzir sua existência transformando a natureza, e o faz através 
do trabalho. O trabalho é uma atividade intencional, que proporciona ao homem 
extrair seus meios de sobrevivência do ambiente natural, variando de acordo com as 
condições materiais em que se encontra. Portanto, esse processo de transformação 
da natureza gera a necessidade de que o homem possua conhecimentos acerca da 
realidade concreta em que se insere e dos meios produtivos que utiliza, sendo que 
estes vão se complexificando, e sendo transferidos para as gerações posteriores.

Para Gadotti (2012), a educação não pode deixar de acompanhar o que 
acontece no mundo do trabalho: sua evolução, o surgimento de novas ocupações, 
sua historicidade, seu tempo. Há uma relação estrutural entre ambas, pois é nestes 
dois espaços – o da educação e o do trabalho – que se forma a classe trabalhadora.

De acordo com Moura (2010), aa dimensão ontológica, considerar o trabalho 
como princípio educativo é compreendê-lo como mediação primeira entre o homem 
e a natureza e, portanto, como elemento central na produção da existência humana. 
Dessa forma, é na busca da produção da própria existência que o homem gera 
conhecimentos, que são histórica, social e culturalmente acumulados, ampliados e 
transformados.

O trabalho como ‘princípio educativo’ deriva do fato de que todos os seres 
humanos são seres da natureza e, portanto, têm a necessidade de alimentar-se, 
proteger-se das intempéries e criar seus meios de vida. É fundamental socializar, 
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desde a infância, o princípio de que a tarefa de prover a subsistência e outras esferas 
da vida pelo trabalho é comum a todos os seres humanos, evitando-se, dessa forma, 
criar indivíduos, grupos ou classes sociais que naturalizam a exploração do trabalho 
de outros (FRIGOTTO, 2008). 

Saviani, um dos mais importantes pensadores contemporâneos da educação, 
resume os fundamentos conceituais da proposição do trabalho como princípio 
educativo:

Na verdade, todo sistema educacional se estrutura a partir da questão do trabalho, 
pois o trabalho é a base da existência humana, e os homens se caracterizam 
como tais na medida em que produzem sua própria existência, a partir de 
suas necessidades. Trabalhar é agir sobre a natureza, agir sobre a realidade, 
transformando-a em função dos objetivos, das necessidades humanas. A 
sociedade se estrutura em função da maneira pela qual se organiza o processo 
de produção da existência humana, o processo de trabalho. (SAVIANI, 1986, p. 
14 apud TUMOLO, 2005, P. 241).

Frigotto (2008) vem falar que “o fim do trabalho e uma vida dedicada puramente 
ao ócio não têm o menor fundamento é a mesma coisa que afirmar que a vida humana 
desapareceu da face da Terra ou que todos os seres humanos se metamorfosearam 
em anjos e já não precisam mais mover-se e buscar seus meios de vida. Outra 
coisa È o desaparecimento de formas históricas de como o trabalho se efetiva nos 
diferentes modos sociais de produção da existência humana”. 

Para tanto entendemos que o trabalho é uma condição “inata” do ser humano. 
Entretanto, ao longo do processo histórico da humanidade, esta “ação” foi sendo 
transformada e perdendo sua essência, podemos observar isso no trabalho escravo, 
na idade média, e, mais severamente, no capitalismo. Contudo, o conhecimento 
da ciência passa a ser embasado pelos critérios impostos pela sociedade em que 
vive. Assim, na sociedade capitalista a relação trabalho e educação se entrelaçam 
para igualmente atender a objetivos semelhantes, ou, distintos em uma constante 
oscilação dialética.

3 | 	FORMAÇÃO OMNILATERAL: RELAÇÃO TRABALHO E EDUCAÇÃO 

Para Frigotto (2012, p. 265) “Omnilateral é um termo que vem do latim e cuja 
tradução literal significa “todos os lados ou dimensões”. Este autor ainda pontua que 
educação omnilateral significa, “a concepção de educação ou de formação humana 
que busca levar em conta todas as dimensões que constituem a especificidade do ser  
humano e as condições objetivas e subjetivas reais para seu pleno desenvolvimento 
histórico.” Frigotto (2012, p. 265 ,) Assim, a educação omnilateral abrange a educação 
e a emancipação humana em todos os sentidos da vida humana.

Na concepção de Manacorda (1996 apud Cruz, 2015) “a omnilateralidade é, 
portanto, a chegada histórica do homem a uma totalidade de capacidades produtivas 
e, ao mesmo tempo, a uma totalidade de capacidades de consumo e prazeres, em 
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que se deve considerar, sobretudo o gozo daqueles bens espirituais, além dos 
materiais, e dos quais o trabalhador tem estado excluído em consequência da divisão 
do trabalho”. 

De acordo com Moura (2012) “a divisão social e técnica do trabalho constitui-
se estratégia fundamental do modo de produção capitalista, fazendo com que seu 
metabolismo requeira um sistema educacional classista e que, assim, separe trabalho 
intelectual e trabalho manual, trabalho simples e trabalho complexo, cultura geral e 
cultura técnica, ou seja, uma escola que forma seres humanos unilaterais, mutilados, 
tanto das classes dirigentes como das subalternizadas. É claro que isso não ocorre 
de forma mecânica, mas em uma relação dialética em razão das forças que estão 
em disputa e que, em alguma medida, freiam parte da ganância do capital”.  

Para Moura, (2014), compreende-se que tanto na formação omnilateral, 
politécnica ou integral, cuja gênese está na obra de Marx e Engels, como na escola 
unitária, de Gramsci, não há espaço para a profissionalização stricto sensu quando 
se trata da formação de adolescentes, tendo como referência a autonomia e a 
emancipação humana. Segundo o pensamento por eles defendido, formar, ainda na 
adolescência, o sujeito para uma determinada profissão potencializa a unilateralidade 
em detrimento da omnilateralidade.

Para Ciavatta (2014), A reflexão sobre o objeto de nossa luta, a formação 
integrada, a educação politécnica e a educação omnilateral têm exemplos históricos 
no sistema educacional do início da Revolução Russa de 1917, na Revolução 
Cubana de 1959 e nas lutas pela democratização do ensino no Brasil, nos anos 1980, 
quando se introduziu o termo educação politécnica no primeiro projeto da LDB e, 
nos anos 2000, quando se implementou a discussão e tentativas de implantação da 
formação integrada. Para que esses objetivos político-pedagógicos se concretizem 
nos processos educativos, o ensino médio precisa de uma elaboração relativa à 
integração de conhecimentos no currículo, ou seja, um currículo integrado. Significa 
que também o currículo deve ser pensado como uma relação entre partes e totalidade 
na produção do conhecimento, em todas as disciplinas e atividades escolares. 
Significa a educação como compreensão e apropriação intelectual de determinado 
campo empírico, teórico ou simbólico. Por eles se apreendem e se representam as 
relações que constituem e estruturam a produção social da existência humana.

Para Manacorda (1991 apud Souza, 2015), Marx assim o faz para apontar que 
essa atividade como atividade livre e consciente é o caráter específico do homem, 
mas que dentro do capitalismo se encontra degradado para atender aos interesses 
do capital. A degradação do trabalho ocorre devido à divisão do trabalho e todo 
homem subsumido a essa divisão do trabalho aparece unilateral e incompleto. Essa 
divisão se torna real quando se apresenta como divisão entre o trabalho manual 
e o trabalho mental, porque aí “se dá a possibilidade, ou melhor, a realidade de 
que a atividade espiritual e atividade material, o prazer e o trabalho, a produção e 
o consumo se apliquem a indivíduos distintos”. (MANACORDA, 1991, p.46 apud 
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SOUZA, 2015, p.13).
Entendemos a partir dos conceitos de formação omnilateral colocados pelos 

autores acima que essa tal formação está além um homem completo em sua existência 
plena, mas aquele que se reconhece perante a sociedade em que vive como um 
ser emancipado, conhecedor dos seus direitos e deveres enquanto cidadão de tal, 
capaz de conduzir seu destino coletivo e individual por meio de uma consciência 
critica sobre tudo que acontece a sua volta. Foi nesse contexto que procuramos 
trazer para essa discussão sobre como o trabalho e a educação esta ligada a essa 
formação omnilateral do homem de forma fraterna e solidária.

4 | 	CONSIDERAÇOES FINAIS

A formação omnilateral é aquela que busca formar o homem completo em 
todas as dimensões através do trabalho produtivo e pela vida na sociedade em que 
vive. Nos dias atuais ainda percebemos que a educação apesar de ter se fortalecido 
em relação a omnilateralidade existe contradições em relação a formação humana 
para a vida e para o trabalho. Entender as crises estruturais do capitalismo atrelado 
ao trabalho e formação humana, politécnica ou unitária é iniciar um debate que 
nos implica diariamente. As contradições entre essas categorias trazem inúmeras 
reflexões a cerca do campo acadêmico e principalmente nas relações sócias de uma 
forma geral

Defendemos uma escola unitária e politécnica que se constitui de uma 
exigência para a formação humana em todas as suas dimensões no qual o tipo 
de formação ideal seria a omnilateral. Nessa perspectiva confirma-se o valor da 
educação como ambiente de ação, em que podemos buscar condições de conhecer 
as várias possibilidades de nossa existência e o quanto poderemos transformar 
nossa realidade através de nossas potencialidades. 

Partindo-se das reflexões dos autores aqui estudados entendemos que a 
discussão sobre a relação entre trabalho e educação voltados para a omnilateraladade 
é um assunto complicado, uma vez que a sociedade em que vivemos e que tem como 
sistema de produção capitalista visa sempre o lucro.  Portanto, romper a barreira 
de como se constituiu essa educação que foi erguida com base em um modelo de 
produção econômico e politico torna-se indispensável para que possamos conquistar 
uma mudança socialmente justa para todos. É preciso ter uma visão crítica sobre a 
lógica do capital no campo da educação, já que é a partir desta que as mudanças 
podem acontecer.
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